










os chamados “Anos de 
Chumbo” da realidade política e cultural brasileira, buscando razões desde a era Getúlio 



called “Anos de Chumbo” of brazilian 

that culminated in 1964’ military coup. Each chapter was divided into a cultural and political 





Censura esta que que apresentava duas faces distintas, um “dos costumes morais”, 
que caía sobre a produção cultural e de entretenimento e outra chamada de “anti subverssiva” 





“Estado Novo” que foi de 1937 a 1945 onde podemos elencar o fechamento do congresso 



(“Getúlio Vargas: biografia resumida e governo Sua Pesquisa”, [s.d.])

chamado “Estado Novo”, que se traduziu pelo período de 1937 a 1945, onde governou o país 

“O Estado Novo foi a fase ditatorial da era Vargas. Teve início em novembro de 1937 

presidência em outubro de 1945”

com o “comunismo”, como uma razão por ser tão centralizador em seu governo. Preocupação 



em seus meios de poder foi a chamada “Aliança para o Progresso” lançada em 1961 pelo 





“No Brasil antes do golpe de 1964, havia entidades que eram 

de esquerda, a Marcha com Deus Pela Liberdade (19/03/64)” (R

Âncora, considerado idoso, “não se aguentava em pé”. O Exército estava sem comando 

mostrou a fraqueza do presidente que não se pronunciou sobre o acontecimento”



que através destes centros promoviam a chamada “ conscientização do povo”, o método de 

“esquerda ocidental” tomou o aspecto cultural como um centro de suas elocubrações sobre a 







popular, mostrando uma “cara” nua do Brasil de então. Ele posicionou

da ‘estrutura de sentimento’ do intelectual marxista inglês Raymond Williams. Williams 

“que este período se consolida na década de 1960 marcado por ações e desejos de 

época”. (Vieira dos Santos,





armada contra a situação de então e pelo chamado ‘milagre econômico”.

Policiais Militares (IPM), instrumento usado para combater a “subversão”, razão alegada para 

instituído. Foi a chamada ‘Frente Ampla’ liderada por Carlos Lacerda onde defendia a volta 



“Frente Ampla’ foi colocada na ilegalidade no começo de 1968.

austeridade iniciada com Castelo Branco, deu início ao chamado ‘Milagre Econômico 
Brasileiro’.

a proibição do filme “Terra em 
Transe” do cineasta Glauber Rocha que fazia crítica a situação política do país;
da peça ‘O Rei da Vela” de Oswald de Andrade, que satirizava a burguesia brasileira; a 
apreensão do livro “Quarup’ de Antônio Callado, que retratava a luta dos índios contra a 
ditadura; a censura à música “Cálice” de Chico Buarque e Gilberto Gil, que fazia um jogo de 

brasileira que cantavam temas sociais e políticos; a publicação do livro “Os Sertões” de 





uma etapa necessária para a modernização do país. Hélio Jaguaribe em seu livro ‘O 
Nacionalismo na Atualidade Brasileira”, defende essa tese e que o governo Costa e Silva 

jornalista e escritor, em seu livro ‘A Ditadura Militar e os Golpes Dentro Do Golpe: 1964 a 
1969”, ele narra os bastidores do regime e apresenta um olhar favorável ao governo Costa e 

livro “Geopolítica Do Brasil”, ele expõe sua visão que o Brasil deveria se afirmar como 

acontecia a chamada “guerra fria’ entre dois blocos políticos antagônicos, Estados Unidos e 



país. A recessão que então afligia o Brasil cedeu e tivemos o início do chamado “milagre 



” (SIMÕES; DARBILLY, 2007).

governo e da “segurança nacional”, o governo militar implementou uma ação modernizadora 

–

regime, mas, por outro lado desenvolveu o capitalismo “tupiniquim” com monopólios, 



Garrastazu Médici, seu governo seria marcado pelo chamado “Milagre Econômico” 

outubro do mesmo ano. Durante seu governo o Brasil passou pelo chamado ‘milagre 
econômico”, caracterizado por forte crescimento do PIB e da renda per capita, mas, claro, 

desenvolvimento do país. Cartazes e adesivos pregavam, ‘Brasil, ame
Obras realizadas pelo governo pontuavam o “milagre econômico” como a rodovia 



Integração Nacional (PIN), cujo lema era “integrar para não entregar”, ufanismo característico 

” (Gustavo, 1970).



“Cálice” de Chico Buarque em parceria com Gilberto Gil ilustra bem a revolta contra 

“Pai, afaste de mim esse cálice



Me embriagar até que alguém me esqueça”

lançada no festival de música em 1968, ‘ lores”, mais 
conhecida como “Caminhando”, autêntico hino a favor da liberdade que dizia:

“Caminhando e cantando e seguindo a canção

Aprendendo e ensinando uma nova lição”





Com isso o presidente Geisel continuava em seu propósito de uma “abertura” lenta e 



de seu tempo, um exemplo foi a música “Podres Poderes” que em sua letra dizia:
“

” (Veloso, 1984)



Dentro do cinema brasileiro, houve as produções de filmes marcantes como “Dona 
Flor e seus Dois Maridos’, com Sônia Braga e José Wilker, “Pixote, a Lei do Mais Fraco”, 

como “Rasga Coração” apresentaram concepções de tempo e espaço não usuais, desafiando as 







–

–
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